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ANO I | Jaraguá, Estado de -Goiaz, 10 de janeiro 

Visitou o Municipio de Jareguá 
o futuro Governador de Goiaz, 

EM URUANA 

A’s 10 horas do dia:22 
do mês próximo tranza. 
to, chegou a Uruana o 
vitorioso — candidato 20 
cargo de Governador do | 
Estado pelo Partido So-| 
cial Democrático, Dr. Jo- | 

sé Ludovico de Almeida 
acompanhado, pelos Srs. 
Pref. Gomes Filho, Ali 
pio Gonçalves, Balduino 
Caldas e diversos outros 
valores políticos de' Ita-) 
beraí, cujos nomes esca-| 
param a nossa reporta- 
gem. 

Grande multidão rece: 
beu a ilustre caravana, 
festiva eentusiastica 
mente, enquanto. deze- 
nas de foguetes espou- 
cavam, em toda a vila. 

Depois de um breve 
descungo na residência 

do Sr. José Alves de To- 

i le todus os 
Fé Ludovico de Almeida 

menbrus de 
=Ua Caravana . para o, lo- 
cal onde.se achava pre-| 
parado saboruso churras- 
Co. AÍ aguardavam S. 
Excia. algumas centenas 
de pessó:s, anciosas yor 
aclamar e conhecer -de | 
perto o futuro governa- | 
dor de nosso Estado, 

Nessa ocasião, falaram 
a Profa. Maria Joaquina 
Curado e Dra, Isaura gor- 
ges, ambas interpretan- 

do com invulgar brilhan- 
tismo os sentimentos del 
alegria e justo Orgulho 
que dominavam tudos os 
uruanenses, por verem a 
seu lado o eminente cag- 
didato do P. S. D'a Go 
vernudor. 

Em seguida discursou 
o Dr. Peixoto da Silvei- 
ra, produzindo, como Jhe 
sói sempre acontecer, 
uma belissima página dei 1edo, rumeram o Dr. Ju- 

HORIZONTES 
VITORIOSOS 

PEIXOTO DA SILVEIRA 
—]——]Ú[¡ 

Ao transpor a pór- 
tico deste Ano-No-| 

vo, divicamos na lar- 
dos inéditos 1e7a 

horizontes de 1947, 

a confiança plena 

nos destinos do Bra- 
sil e, particularinen: 
tes de dojaz, 

É verdade que 

administrativa, fervi- 
Iham as plataformas 
demagógicas, fer 
vem as ambicoes 
pessoais.e explodem! 
os recalques opor- | 
tunistas. Lastimavel 
derivativo dos quel 
não possiindo a vôo! 
sereno das aguias, | 

de elequéncia e civism 

“Após uzaram du val 
vra os Drs, Galdino Lutz 
Pinaud e Geraldo Rodri- 
gues dos Santos, que, €- 
xaltando as marcantes 

José Luduvico de Almei- 
da, qualidades que o tor: 
nam um padrão de diau- 
aismo e honestidude,con- 
citaram o povo ordeiro 

e laborioso de Uruana i 
Cerrar fileira em torno 
de seu nome. 

Finalmente, para agra- 
decer aquela espontánea 
demonstração de apreço 
e upoiu do povo de 
ana ao candidato maj) 

irio, tomcu a palavra 

0 conhecido'orador gola: 

10. Prof. Gomes Filho, 
que teve expressões de 
admiração pela 0b:a gran 
diosa e imperecivel que 
aquele povo,tendo à tren-- 
te o dinamismo de José 

Uru | 

Alves Toledo e sua exiva. 
|esposa, realizou nara or- 
gulho de Goiaz - Uruana, 

Log» depvis os ilustres 
| visituntes, sempre acom- 
| panhados pelos elemen- 

rerani as princi- 
| pais 
José Ludovico não es. 
condeu sua entusiástica 
admiração pelo progres. 
so de Uruana, que, den: 
o de pouco tenipo, se: 
rá uma das maiores cio 
dales de Goiaz, 

A’ tardo, partio S.Excia, 
para Jaraguá, agora” 
com sua caravana au 
mentada dos Drs. José 
Pvixoto da Silveira, Gal * 

António Fernandes de 
Amorim e Eloy de Faria 

¡Mello que o tinham ido 
esperar em Uruana, — 

“(Continua na 2a. Página) * 

MENSAGEM DO NORTE 
Por OSCAR RARROSO 
Per OSCAR S Lo L 

“Nesta fase de in la. verdade daquilo 

uas da Vila, O Pr, 

1 

gralidao, tão transi- que não se pode ne- 
tória com» os fatos 
anormais que miste- 

riosamente apare- 
cem na vida dos po 
vos, não é dema 
que uma voz se les 

vante no inculto ser. 
tão, para lembrar 

nesta hora aguda de contentam-se coma aos homens apaixo- 

renovação política e. (Continua na da. página) nados e irriquietos, 

gar. 
A Vim para Goiaz na 
fase inicial do ) 
nhado Partido Unico 
subentendido n 
Constituição naque: 
la época em vigor. Vi 
como os homens 
que hoje pregam es: 

(Continúa na Sa. pagina) 

r. José Ludovico de Almeida 

dino Luiz Pinaud e Srs, !
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Visitan o Municirio de... 
(Coniinuecio da 1a. pásine) 

VISITA A CERES 

Acompanbado de nu- 

merosa caravana, che- 

gou o nosso vitor 030 Can: | 

didato, à: 11 horas do; 

dia 23, a Céres, séde da 

Colón Agricola Nacio: 

nal de Guiaz. 
Entusiasticamenter ce- 

bido por grande Imassa 

popular, visitou, logo em 

seguida, várias obras que 

o dinamismo patriótico 

do Dr. Bernardo Sayão 

coadjuvado pelo Dr. Re- 

nato Toledo e outros au- 

x liares vem realizando 

naquela ubertosa região. 

Apos, promoveu-se U- 

ma grande reuniño em 

verdadeiro comicio po- 

pular, onde falaram 05 

Sra. Dr. Guldino Luiz Pi- 

naud, Alcides José Fe- 

ricles, Prof. Gomes Filho 

e Dr. Peixoto da Silveira. 

Todos os oradores foram 

delirantemente aplaudi- 

dos. 
A's 14 horas, por en- 

tre vivas e aclamacdes 

de todos, despediu-se o 

Dr. José Ludovico de 

Almeida. 

EXCURSÃO A 
CASTRINOPOLIS 

De Céres, a caravana 

se dirigiu para Castrino- 

polis. 
Av penetrar as ruas 

daquela Juturosa povoa- 

ção, a caravana “le Dr. 

José Ludovico de Almeida 

fol alvo de grauu. s inu- 

nifestag0es de alegria 

por parte de toda sua 

laboriosa população. 

Em nome daquela gen- 

te bó1 e hospitaleira, fa- 

1m o Dr.Peixoto da Sil- 

veira, fazendo um para 

Jelo feliz entre a simpli- 

cidade. a honradez e a 

vperosidade duquele po: 

vo conciente, que tam- 

bem escolheu para seu 

fuiuro Governador uma 

ersonalidade síntese de 

suas virtudes cárdiais. 

Agradecendo, em nome 

do homenageado, falou, 

em prilhantissimo impro- 

viso, o Prof. Gomes Fi- 

1 atole de receber as 

maiores demonstrações 

de irrestrito apoio por 

arte do povo castrino- 

polino, regressaram, à tar- 

de a Jaraguá o Dr. Jo: 
se Ludovico de Almeida 
e sua caravana. 

O GRANDE COMICIO 
EM JARAGUA’ 

Neste mesmo dia, as 
20 horas, na esquina da> 
ruas 24 de Outubro e Vi 
girio Alvares da Silva, 
realizou-se um g ande co- 
miciv, a que cumparece- 
ram várias centenas de 
represectuntes de todas 
as clases sociais de Ja- 
raguá. 

Ao subir o palanque, 
foi o cancidato m»joritá: 
rio vibrantemente acl.- 
mado pela multidao com 
prolongada salva depal- 
mas e entusiásticos vi- 
vas, 

Em primeiro logar fa- 
lou o Dr. Pe xoto ua Sil- 
veira, ilustre candidato 
a deputado estadual, Sua 
oração foi, de momento 
a momento, interrompida 
pelos aplausos de toda 
grande massa popular. 

Em seguida, proteriu 

substancioso discurso o 
nosso diretor, Prof. Eloy 
de Faria Melo. Seguiu 
com a palavra o jovem 
António Peixuto de Quei: 

roz, falando em nome 
da mocidade livre de 

nossa terra. 

Após, em empolgante 
improv1s0 que, por vá: 
rios minutos, prendeu 
completamente a aten' 
ção de toda a multidão, 
di-cursou 0 Dr. Galdino 
Luiz Pinaud, Tomou a 
palavra, logo depois, o 
Prof. Gomes Filho que 
improvisou brilhante ora: 
ção. 

Encerrando o comicio 
—que foi uma verdadei: 
ra consagração du povo 
jaraguense ao Partido do 
Gen.ral Eurico Gaspar 
Dutra—falou o Dr. José 
Ludovico de Almeida.Em 
seu breve discurso sin: 
gelo e franco, tão dife: 
rente desses espalhata 
60808 pate:papos repletos 
de promessas irrealiza' 
veis com tanta ênfase 
pronunciados pelos sal 
vadcras da undécima ho: 
ra, disse o candidato ma: 
joritário aqui não estar 
para prometer ccisas fan 
tásticas, Apenas, em con: 
tato direto com e povo 
jaraguense, afiangar-Ihe 
que, eleito, não trairá a 
confianga nele depositar 
da, tudo fazendo para 

Mensagem do norte 
(Contivuacio da 1a. Pyina) 

crúpulos democráti- 
cos, eram fascina- 
dos pelo Poder. Ou- 
ví varios discursos 
contra os interme- 
diários do Povo pe- 
rante o Governo. 
num ataqu: tremen- 
do aos 1=presentan- 
tes do poder legisla- 
tivo que acabava de 
Cair. 4a passividade 
era flagrante e os 
tensiva. 

Estava em foco no 
pais o nome desse 
'grande plantador de 
cidades que é Pedro 
Ludovico Teixeira 
em contraste com.as 
críticas e anedotas 
humilhantes existen- 
tes, lá fora, em torno 
do nome de Goiaz, 
antes de '930. Goiaz 
estava realmente no 
auge de sua fase de 
renovação. 

E mourejando nes 
se grande Estado, 
devois do arrebol de 
sua culminancia, vi- 
vendo no sertão sub- 
— 

que o progresso de Goiaz 
continue em marcha as: 
cencional. 
Novas aclamações par: 

tiram do seio da entu: 
siástica multidão, quando 
finalizou seu oportuno 
discurso o futuro Gover: 
nador do Coragáo do 
Brasil, 

EM CHAGAS 

Dando prosseguimento à 
sua visita ao nosso Municí. 
pio. rumou, no dia seguinte 
para Chagas o Dr. José Lu. 
dovico de Almeida, em com. 
panhia de sua ilustre carava. 
na. 

S E 
quela v 
ro de pe: 
se destac: 

cia. foi recebido na 
por grande núme. 
s,dertre as quaj 

guense, 
que, a sua chegada, o cobri. 
ram de pétalas de rosas, 
Saudouo o Presidenta d 

Diretório Distrital do P.8 e 
Sr. José Pedro de Lin,” 
cujo vibrante discure terminou concitando o poço 
de Chagas a votar nos sn Continua na Se. página 

-| Nacion 

jugado por chefetes 
jlocais que se impro- 
jVisaram no Estado 
¡Novo, muitas vezes 
procurei me aproxi- 
mar do doutor Pe- 
dro Ludovico Tei: 
xeira, sendo sempre 
tolhido nas minhas 
pretenções por estes 
chefes que eram 
sempre prefeitos ou 
mandões nas cida- 
des do interior. Por 
uma ironia da polí- 
lica, esses chefetes 
exmandões, ex-pre- 
feitos, enriquecidos 
alguns deles, porem 
sem nenhuma baga- 
gem eleitoral, estao 
hoje com espetácu- 
los ridiculos: negan: 
do a obra imortal de Pedro Ludovico Tei: Xeira—benfeitor des: 
ses gritantes políti. 
cos de eterna memó: 
na, que enxovalha: 
Tam, com raras ex: CEÇÕES, OQ governo 
desse grande admi. AN 
AA que todos 

campo o 

cemos ; 
aus trium: 
een an' 

eliciarne 

E eeguirem idos 
de pa benemerita 
Te d'o Ludovico 
SIVeira, "que nao é 

um nºme 
Pois pas- 

Ser um nome 
al, nós os hu: 

ã e Eprescna- 
A 

do Estado, ALTA 
memte pelo: povo do orte, cairemos de pe 

do e grande apósto- 
0 da ressurreição 
goiana; .certos de que 

(Contínua: na da, página), 

€ 05 m 
farem, se 
ligos b 

oiaz, 
sou a 

mildes 
dos 
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e er 
Partido Social Democrático 
Votar nos can- 
didatos do 
PSD, o vito-| 
rioso Partido: 
que elegeu O 
General Euri- 
co Gaspar Du- 

traé demons 
tração de bom 
SENSO, amor 
ao progresso e 
patriotismo. 

PARA SENTDEN: — 

JOSE" LUDOVICO DE ALMEIDA 

— 

Paulo Fleuri da Silva e Souza; reconhe- 

———[]— 

PAULO F. DA SILVA E SOTZA 

| cida capacida- 

dade juridica, 

brilhante ora: 

dor, largo sen 

so da realidade 

“e nobre espíri: 

to democrático. 

— 
! 
i 

PARA GOVERNADOR: 
José Ludovico de Al- 

meida, expoente das 

virtudes cardiais do 

| povo goiano, admi- 

nistrador de larga 

qe e intransigen- 

te defensor do di- 

nheiro público. 

e 

PARA DEPUTADO: — 
José Peixoto da Silveira, democrata sim 

cero, honesto] 

que será na As: 

sembléia Legis 

lativa Estadual: 

um de nodado 

defensor dos inte) 

resses do povo. 

®: PEIXOTO DA SILVEIRA
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Horizontes. viferiosos 
. (Conclusio de 1e. página) 

ciscadura vulg ridauc do 
tic COLA 

D -la um mal ne- 
cessário cu contingente à 
propria existência da De- 
moucracia.Entre:a:to, não 
compreendo uma campa- 

nha eleitoral em terrenv 
purimente persopalista. 
Mesmo porque au certeza 
de nossa vitória não resi: 
de nas qualidades nege» 
tivas de nossos adversá- 
tios, mas nas virtudes de 

nosso candidato. 
Alem disso, madura- 

mente pensando, a so- 
lução de nossos proble- 
mas não se baseia em 
equago:s puramente po- 
lí.icas. Seria simplismo. 
A solução deve alicergar- 
se, principalmente, em 

bases económicas. 
Financiamento fjusto e 

cooperativismo eficiente 
para aumentar a produ- 

tividade individual e à 

produção glob:l. Estra- 

das para intercambio ;a.‘ 

pido e económic . Dis- 

tribuiggo com equitati- 

vas margens de lucros, 

sem especulação. Aliás,a 

majoração dos preços a- 

vuais não decorre tanto 

da inflação monetária, 
c.mo se diz ingênua ou 

capciosamente. Funda-se 

na baixa relativa da pro- 

dução, que não acompa- 

nhou o incremento de 

nossas necessidades, 
Atendendo à nossa am- 

biéncia geo-fisica e geo- 

social, dentro destes ali- 

cerces econômicos, esti- 

remos aptos para rundar 

e manter escolas, solucio- 

nando o grave problema 

da educação intelectual, 
moral e têcnica.Hospitais 
e Centros de Saude, pro: 
movendo a rebabilitação 
do potencial financeiro, 
demográfico e politico do 

sertanejo. 
Para agir de acordo 

com a justa conceituação 
das aspirações contem- 

poráneas €, sem dúvida 
necessário um planeja- 

mento democrático. um 
roteiro honesto, como ve- 

mos no magnífico pro: 

grama de José Ludovico 

de Almeida. 
Indubitavelmentc,“o go- 

verno, como disse Gulick, 

são hcmens organizados 
para um serviço público; 

será bom ou máu, efici- | 
ente ou ineficiente, de: 
pendendo de três elemen: 
tos: seu proposito ou seu 

programa; sua divisão de 

trabalho uu organização; 
e seu elemento humano 
ou pessoal. Este sobre tu- 
doé à pedra de toque,” 

Estes três elementos 
exigidos pelo notavel so- 
ciólogo, temo-los reuni- 
dos na candidatura apre- 
sentada pelo Partido So- 

cial Democrático. José | Superior Eleitoral, a can. 
Ludovico de Almeida traz, 
com seu programa leal e 
progressista, sua conhe- 
cida capacidade de or' 
ganizagao, a sua inacata' 
vel personalidade intelec: 
tual e moral, 

Inacatavel,sim.O deses: 
pero de seus adversários 
só encontrava salvação 

invocando suposta ¡ner 
legibilidade. .. Mas, ago' 
ra, já registrada pelo Tri' 
bunal Regional Eleitoral, 
confirmada pelo Tribunal 

didatura de José Ludo: 
vico de Almeida pode, des-. 
de j4, considerarse vi. 
toriosa, 

Sua elegibilidade € não 
apenas legal, mas eleito» 
ral. Eis porque, ao trans: 
por 08 umbrais esperan: 
çosos deste Ano -Novo,di: 
visamos na largueza dos 
vitoriosos horizontes de 
1947, a confianga plena 
nos destinos de Goiaz. 

ASSINEM ESTE JORNAL 

Mensagem do norte 
(Conclusão das pduines anteriores) 

não haverá capitalis- 
mo que consiga o 
Idesvirtuamento do 
princípio básico da 
democracia, sinteti- 
sado no governo do 
povo pelu povo. 

ve pé, com Pedro 
Ludovico, contra o 
capitalismo do cam- 
biv negro, contra os 
traidores beneficia-! 
dos e vendilhoes do 
ideal do Partido So- 
cial Democrático. De 
pe, estarão todus os 
goianos do Norte, ao 
lado da candidatura 
do dr. José Ludovico 
de Almeida, futuro 
governador do Es: 
tado, continuador da 
obra fecunda do ar: 
quiteto de Goiania. 

Na hora incerta 
que atravessamos; é 
oportuno que eu, tes- 
temunha do mado- 
nismo desses cori- 
feus, que foram pre 
feitos e mandões e 
que se denominam 
dissidentes; na hora 
trágica das traições, 
€ natural que eure 
pita que Nunca pu: 
de me aproximar do 
Governo em outros d 
tempos:estea agora, 
ao lado da maioria 

do povo, ao lado da 
candidatura da Dr. 
José Ludovico de Al- 
meida, que é a per- 
sonificagao da hon- 
ra e do critério; ao 
lado da candidatura 
do dr. Paulo ‘Fleuri 
da Silva e Souza, pa- 
ra o senado federal, 
que eu considero, 
data venia, a Maior ca- 
nacidade moça de 
Goiaz, com probabi- 
lidade de ser, na Ca- 
mara Alta do Paiz, 
um timoneiro clari- 
vidente das aspira- 
ções nacionais,como 
foi Rui Barbosa, re- 
presentando a Bahia. 
E natural, que eu, 
conhecendo a injus- 
fica da hora presen- 
te na apreciação do 
valor dos homens, 
esteja ao lado da can: 
didalura do dr. José: 
Peixoto da Silveira a 
Camara Estadval,por 
ser esse candidato 
a expressão autenti- 
ca de uma capacida- 
|de de trabalho. de- 
monstrada nas obras 

que reálizou no mu- 
nicívio de Jaraguá, 
antes e depois de ser 
prefeito. À 
. E tão absurda ein- 
justificavel a atitude 
esses ex'prefeilos e 

ex:mandoes, que fi 

tado Novo e que hoje 
se arvoram em rege: 
neradores democrd 
ticos por questões 
de egoismo, que o 
eleitorado do Estado, 
na sua apreciação si- 
lenciosa, vai lhes dar 
uma lição de mestre, 
sufragando. na sua 
maioria absoluta, os 
nomes dos candida 
tos do P.S.D., como 
homenagem ào maior 
estadista goiano de to' 
dos os tempos, que é o 
impoluto senador Pe: 
dro Ludovico Teixei 
ra, 0 arquiteto de Goi: 
ania,o prestigioso che- 
fe do Partido Social 
Democrático, com 
quem estaremos em 
qualquer circunstan= 
cia, 

Itapacf, 18-12: 1946. 

AVISO 
O Banco Comercial 

do Estado de Goiaz, 

S/A, Jaraguá, comu: 

nica que está a dis' 

posigño des contri, 

buintes do IMPOS. 

TO SINDICAL, que 

deverá ser recolhi: 

do até o tim do Cor: 

rente més, sem 

zeram a vida no Es: 7 multa, 
———]————]] 
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Mais uma 

ria do Dr. Galdi- 

no Luiz 
Dia a dia, se avo-| 

Juma em todo o Es- 

tado, .o prestigio do 

advogado vr. Galdi- 

no Luiz Pinaud, que 

vem se impondo nos 

meios jurídicos gola” 

nos como erimina- 

lista de nomeada, 

Em nosso, nume- 

ro anterior noticia 

mos a sua brilhante 

atuação no julga- 

mento, em Porto nar 

cional, do assassino 

do Cap. Diandrl Pa- 

gliatinga. Agora, ques 

remos destacar miis 

uma. vitória do 10' 

118 do-Cod: Pen) em 

VIiló 

Pinaud 
vem causidico, ou 
seja a unanime absol 
vição do réu Corival 
da Silveira Leão, em 
memoravel julga- 
mento realizado em 
Pio Verde. 

A tese da defeza, 
desenvolvida, pelo 
talento. de escol do 
Dr. Pinaud, foi pela 
primeira vez, susten- 
tada nos auditórios 
do Estado Coa- 
ção irresistivel (art, 

combinação .com a 
embriaguês, comple- 
1a (S1* do art. 24 do 

Psicose da... 
(Conclusão da 62. página) 

E de desconhecido 
que era, vivendo de 
uma capital moza que 
não construiu, não so: 
nhou.mas que cercou 
comainfinidade 
de sua cobiça, pas' 
sou na falta de 
expressão dos coli: 
P e 
mesmo cód.) 

Assim. estudou a 
defeza uma figura da 
Medicina Legal com 
uma de Direito Pe- 
nal. 

Depois dos, deba: 
tes, foi o acusado ab- 
solvido nor unani' 
midade. 

gados, a um grande 
herci de novelas, E 
é a este homem, que 
a oposição faz de ca. 
valeiro andante de 
sua celebérrima cri 
zada. E a ele, contra 
todos os argumen: 
tos do bom senso 
que-a oposição, com 
seu ouro. tenta em: 
balde, fazer governo 
Mas o povo de Goi. 
az, nao se esqu 
da era de 30, mareo 
rremediavelmen te 
histórico e glorioso 
no nosso passado 
de povo politico com 
aspirações e ideais. 
Sabe qual é o cam 
didato, cujo padrão 
moral é incentestavel. 

Mision o Manicigio de... 
(Conclusio das pásinas anteriores) 

artido do Se- 
Ludovico: 
r — José 

didatos do P. 

Ludovico d 
enader— 

ya e Souza e pa» 

eputado— Jo-ê Pei- 
da Silveira. 

em seguida o 
Filho, em 
viso. 

chegou à 

ndidato do 

ra D 
X010 

Prof. 

brilhante. impro 

Logo apos 

h-.gas 0 Ca K 

Case goisno à terceira 

senatoria, Dr. Paulo Fleu- 

11 va Silve/ e Souza, que 

se luzia acompanhar do 

Dr. Carlos de Freitas, 

destacado prócer do PSD 

goianiense: 
Aos visi 

sr José P 
aferecido 
tindo o qual 
ravana, ag0 

da com pre 

| 

tantes foi pelo 

edro de Lima 

lauto alinogo, 

seguiu aca 

ra enriqueci- | 

senga de nos: 

so futuro represento) 

na Câmara Alta da Pa i 

pata Goialina. 

EM GOIALINA 

cente- 

O espoucar 
de ¢ 

ms de Poyuetes precedeu 

a entrada do candidato
 à 

overnador
 pelo 

E Ludovico de 

¡te oração, constantemen- 

psD, Dr.|va e Souza, que, com 
Almei-'sua palavra fulgurante, 

—— 
da, & pró pera vila de 
Goiulina, Grande massa 
popular, e frents à re- 
sidéncia do Sr. João de 
Siqueira, Presidente do 
Diretório local pessedis- 
ta, aguardava à ilustre 
caravana, prorrompendo 
em vibrantes aclamacóes 
àsumchegada, Todos ma- 
nifestavam desejo de co- 
nhecer e cumprimentar 
o futuro Governador, ho- 
mem do povo, que a to- 
dos recebia com simpa- 
tia e simplicidade. Su. 
biudo 4 tribuna, falou o 
menino Joaquim Bonfim ! 
de Siqueira, saudando a 
caravana visitante, gen. 
do seu discurso entre- 
cortado de vivas e aplau- 
sos por parte da mul. | 
tidao. 
Tomou a palavra 

seguida, o Dr. PLE 
Souza Negreiros, presti- 
gioso elemento daquela 
zona, proferindo eloquen- 

interrompida por entu- 
siústicas aclamacóes. 

Em brilhanteeimprovi- 
80, falou 0 Dr. Carlos de 
Freitas, candidato 4 Cá- 
mara Lesgislativa Esta- 
dual. Terminada sua ora- 
gún, assomou a tribuna 
o Dr, Paulo Fleuri da Sil 

in 
concitou todos us hubi- 
tantes daquela zona a 
cerrar filenas ao, lado 
da Partido Social Demo- 
crático, cuja, vitória nus 
urnas, a 19 de janeiro 
próximo, € cousa inso- 
fismavel. Lembrou aos 
presentes a campanha in- 

sidiosa e deselegante mo- 

vida pelas hostes oposi- 
cionistas Contra 6 hou 

rado Interventor Macha: 

do de Araujo, Campanha 
essa que não enccntrou 

guarida junto ao digno 

Presidente da República 
e o eminente Ministro da 

Justiga, que lhe deram o 

mais completo e integral 

apoio para presidir as| 

proximas eleições. 
Pondo em ulvo as ina: 

cataveis qualidades de 

nosso vitorioso candida 
to ao cargo de Gover: 

nador, finalizou seu dis» 

curso com verdadeiro) 
hino ao povo laborioso, | 
progressista e ordeiro de | 
Goialina. Efusivas pal, 

mas abafaram as últimas 

palavras do orador, 
Para encerrar aquela 

verdadeira consagração 

civica aos candidatos que 

o povo recebeu de bra 

ços. abertos, falou o Dr. 

| 
— 

bem, do progresso e da 
vrdem incarmados nas 
foreas gloriosas do PSD. 

Em seguida o Dr. Jucé- 
Ludovico de Almeida re: 
cebeu a visita dos ele. 
mentos de maior desta: 
que da vila,mantendo com 
tudos cordial palestra, 

Mais tarde, foi servi. 
do aos visitantes, na re, 
sidencia do Sr. João de 
Siqueira, lauio jantar. 

A’ tardinha, Tegressou 
a Goiânia o candidato do 
invicto Partido majoritário 

= E. 

E assim todo o 
Município de Jara- 
guá, por seu povo 
independente, em es- 
pontaneas manifes= 
tacoes, patenteou o 
seu irrestrito apoio 
ao Dr. José Ludo- 
vice de Almeida,que, 
eleito em 19 do cor- 
rente pelos votos dos 
goianos livres e con- 
cientes, será, no Gu- 
verno de nosso Es- 
tado. e continuador 
da gigantesca obra 
administrativa ini- Peixoto da Silveira, rea: 

firmando sua fé inque 
brantavel na vitória do 

ciada por Pedro Lue 
dovico Teixeira.



PSICOSE DA OPOSIÇÃO 
Por ORDENER RIOS A oposição coligada de 

Goiaz é um movimento 
Incongruente. Nada ha 
que cimente as suturas 
das correntes coligadas. 
Caréncia de ideal, que é 
o elan de totos os movi- 
mentos. Falta.ihe prá'i- 
ca na estruturação poli- 
tica. 

Falta-lhe o homem vi. 
Til e atrante, para anga- 
riar com seu passado 
e presente a confiança 
do povo. 

Os velhos são vultos 
consumidos na esteira 
das lutas políitc:is, sem 
nunca ter alcançado pres. 
tigio próprio, Nada os 
recomenda como homens 
públicos, Falta de mérito ! 
Ninguem tem Culpa, Eis 
ai, talvez, a causa psiqui- 
ca da explosão e de des: | 
vio. E a vaidade! 

Ter um partido, onde 
seriam os únicos, 08 su- 
premos! Fulharam-se no 
pee 

casúl> da inépcia, sem | 
um vô» altivo e indepen- | 
dente. E quando se jul) 
gam grandes demais, se) 
perdem num rutlar de ga- 
lináceo no terreiro. A 
sua cólera não passa de 
arreganhos. São heróis 
salvadores, que o povo 
não conhece nem como 
Salvadores nem como 
mártires, nas desditas das | 
suas ambições, O juizo é 
severo, Magoa e castigu. 
Homens que nunca se sa- 
crificaram por um ideal, 
que são conhecidamente 
utilitários e ambiciosos, 
sejencontram sós, irre- 

mediavelmente só: no de - 
serto onde pensavam 
palmilhar triuofais, segui- 
dos pelo povo eleito, A 
decepção os vonfrange e 
desarina. Os nuvos se per. 
deram na miraboláncia 
dos fogos de artifício, co- 
mo arau'os do que haveria 
de vir. Mas o eleito en- 
contrava-se entre eles! 
E amarguraram os fra- 
cassos das lutas impen- 
sadas, que o ardor juve- 
nil provoca. Eram os an- 
jos rebeldes! A derrota 
secou-lhes a garganta, 
gritando ingratidões, no 
malabarismo de inverter 

Avante 
ANO I | Jaraguá, 10 de janeiro de 1947 | No. 10 

Hóspedes 
Ilú 

No dia 29 do mês próximo passa- 
do, Jaraguá teve a subida honra de rece- 
ber a visita de dois prestigiosos baluartes 
do Partido Social Democrático, Senador 
23 ' " - 

panhados d: grande 
la de Goialina. passando por Chagas. 

Não só em Jaraguá, como tam- 
bem nesses dois pr 
nosso Município, os 
viram alvo das mais sinceras e vividas 
demonstrações de ar 

Dr. Pedro Ludovico Teixeira 

stres 

Pedro Ludovico 
Teixeira e Dr. Za- 
queu Crispim, a- 
contecimento 
que fez nossa ci- 
dide viver horas 
de intensa ale- 
gia. 

Uepois de bre- 
ve permanéncia 
ha casa do Dr. 
Peixoto daSil- 
Y €lra, onde fo- 
ram visitrdos por 
elevado número 
de amigos e cor- 
relegionários, se- 
guiram, acom 

Caravana, para avi- 

osperos distritos de 
ilustres visitantes se 

Jornalista Rômulo Gonçalves 
Encontra:se, hoje, em 

Jaraguá o jornalista Rô: 
mulo Goxcalves, diretor 
de nosso brilhante con: 
frade “O Social”. orgho 
oficial do Partido Social 
Demoerático, em Gciaz, 
editado em Goiânia. 

Ao combativo jornalis' 
ta, justo orgulho da gera: 
ção moça goiana, apre: 
sentamos nossas Dóas 
vindas, ao mesmo tempo 
em que, perhorados, lhe 
agradecemos a gentileza 
da visita à nossa medes' 
ta tenda de trabalhos. 
e 

Dr, Luiz Fernandes 
Esteve em Jaraguá, no 

dia 8 do corrente, nos ten» 
do dado o prazer de sua 
grata visita, o Dr. Luiz 

Fernandes, valoroso pró: 
cer do Partido Social De: 

mocrático, em Anápolis, 
e candidato a deputado 
estadual. " 

Ao distinto amigo e fu» 
turo representante do po: 
vo anapolino na Assem: 
bléia Legislativa Goiana, 
as cordiais boas vindas dojo e solidariedade. de “Avante” 

Situações, criar mártires, Fizeram de um Passado doloroso uma história bo- nita, por onde quizeram, 
mglonameute, num ar- roubo de Mocidade, pas. Saro carrocel da vitória! E foi o fracasso! Tei- mavam em nezar quem fisera de Goiuz uma ex- pregao Seográfica, eco- nomica, cultural e politi- ca. Tiveram o prêmio da ingratidão: Agora, num esforço para salvar apa- rências, numa ju. ta que Para eles tudo comporta, Procuram um nome que seja uma ben: deira, Surgiu, como espe: ranga e salvação o do Eng. Coimbra Bueno. Mas estava dito, Ora: Casso serid em todos q ángulos, Entre os E podem conduzir Uma : Posição, nao para a Ae tória, coisa impossivel mas com mais altanaria” se encontraria alguem. fora dos partidos em Con. tenda, em Gciaz, Prefe- riram Procurarion e das fronteiras sentimena. tais do Estado uni 

desconhecido, Mi iatre 
(Conclui na 5a, Pégina) 

—— E 

«Não costum 
meter mais mo DI 
posso cumprir, Na 
faço demagogia.so0 
fazendeiro, um ho= 
mem do campo,fran- 
co e sincero, e as. 
sumo perante os 
meus coestaduanos 
o compromisso de 
cumprira risca o pro 
grama de meu Go- 
verno, se para tanto 
puder contar com o 
oh decidido ea 
coiaboracao since 

do Poder Legislativo e diretamente do po- 
vo golano em geral, 
DOIS um governo sem 
9 apoio do povo na- 
da poderá realizar.» 
(Declarações do D, 
Ludovico de A


